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FAMÍLIA MELLO

Já no séc. XX a Quinta da Ribafria entrou num novo período. Sintra começou a ser 
reconhecida como um lugar de veraneio ou de residência de aristocratas e de 
milionários. Como exemplo disto temos em 1904
que se conhece atualmente da Quinta da Regaleira - uma quinta baronesa e um 
luxuoso palacete cuja arquitetura neo-manuelina representa um marco na história do 
revivalismo português. 

JORGE JOSÉ DE MELLO 

Foi neste contexto que Jorge José de Mello, em 1902, ao arrematar a quinta em 
hasta pública, aplicou obras generosas até 1920
Cartaxo, devolveu a propriedade à família original, sendo ele próprio descendente da 
família Ribafria - sobrinho de Maria Leonor José de Melo Silva César de Meneses, então 
mulher de António de Saldanha Albuquerque Castro Ribafria. Este "...introduziu um 
anexo à torre, abriu mansardas sobre a casa de jantar e janelas ovóides na cave." 
(Alagamares, 2014)  

Apesar disto, a proclamação da República em 1910 alterou o clima boémio, 
voltando-se Sintra para as suas potencialidades agrícolas, industriais e comerciais. 

especialmente vocacionadas para o estudo e proteção do seu vasto património 

1. Armas dos condes de Cartaxo 
2. Painel central do teto de masseira estucada, com representação de veado 
carregando as armas dos Mellos, interpondo-se na paisagem a torre de Ribafria
3 e 4. Quinta da Ribafria, na década de 1950 (Matos, 1954)
5. Campos da Ribadria a serem lavrados em 1914 (álbum da família Mello Ulrich) 
6. Alçado nascente em 1914 (álbum da família Mello Ulrich)

Ulrich)
8. Vista sudoeste da torre (álbum da família Mello Ulrich)

Ulrich)
10. Entrada da quinta em 1914 (álbum da família Mello Ulrich)
11. Fonte manuelina com cobertura piramidal, a nascente do grande tanque (Ilustração 
Portuguesa, 1929)
12. Parte do alçado norte em 1914 (álbum da família Mello Ulrich)

in “Do solum 
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MARIA LUÍSA DE LIMA MAYER  

Após a morte do Segundo Conde do Cartaxo em 1922, a sua mulher, Maria Luísa de 
Lima Mayer, reclamou a quinta em 1935. Na sua posse a quinta é renovada em 1942. 

e exterior do Palácio (Arquivo Municipal/Arquivo Histórico de Sintra apud Caetano, et 

Ulrich)

16. Na ombreira da porta de acesso à sala principal, cujo teto ainda não possui pintura 
ornamental, em 1914 (álbum da família Mello Ulrich)
17. Capela em 1914 (álbum da família Mello Ulrich)
18. Família do conde de Cartaxo na torre de Ribafria em 1908 (Mayer, 1969)
19. Sala com teto de masseira estucada e pintada com cenas marinhas, atribuível a 
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Maria Luísa de Lima Mayer morreu a 25 de Abril de 1958 

de Mello, que adquiriu a totalidade da propriedade, comprando as partes que cabiam em 
herança aos seus familiares.  

É importante referenciar que até aos anos 60 o litoral sintrense, transformou-se numa 

Lacerda Marques.   Neste cenário, Jorge José de Mello dotou o Palácio de conforto e viveu 
nele até 1974
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(página esquerda)
26. Apontamento desenhado do alçado norte, datado de 1959 e assinado pelo 
arquiteto consultor Vasco Regaleira (col. Andrade e Sousa)
27. Levantamento planimétrico da quinta de Ribafria efetuado em 1959, pela Secção 

28. Esboço paisagista, datado de 1959, da autoria de Caldeira Cabral (col. Andrade e 
Sousa)
29. Planta quinta de Ribafria, após inserção do denominado Corpo C (col. Andrade e 
Sousa)
30. Uma das estátuas de Morteler interpostas na reforma de 1960
31. Fachada norte e escadaria de Regaleira (AMS/AH)
32. Jardim fronteiro em 1960 (Azevedo et alii, 1963)

(página direita)
34. Fonte manuelina adjacente ao grande tanque
35. Fachada norte, evidenciando-se o espelho de água adjacente
36. Alçado norte e torre anexa

38. Jardim de buxo
39. Portão principal, destacando-se a pedraria barroca armada em 1960

42. Vista sobre o eirado da torre (AMS/AH) 
43. 
44. 

48. 

50. Grande cisterna com cobertura abobadada

in “Do solum 
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(Alagamares, 2014) 
- Zona de Pomar (1959) - “o arquitecto Paisagista Francisco Caldeira Cabral executa um 

(SIPA, 1991, 2005) 
- Portão na entrada principal - “Jorge Mello mandou erguer o imponente portão barroco 

- Mina e jardim rochoso (1966
elabora um projeto para a mina e para um jardim rochoso com riacho que é executado em 
seguida." (SIPA, 1991, 2005) 
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IPSD E FUNDAÇÃO FRIEDRICH NAUMANN

Após o contrato de promessa compra e venda à Fundação Friedrich Naumann, Jorge 
José de Mello, o Presidente do Conselho de Administração da CUF vendeu a quinta à 
fundação alemã em 1988

2001). Neste período deu-se a construção do atual Corpo C. 

 
No período de 1992 a 1995

Património de Sintra realizar uma série de limpezas em alguns elementos exteriores: nas 

água, em 1995 (Camara, et al., 2005)."(Ana Sousa, 2015).

Santos, 2012) 

Gonçalves, 2003. (Camara, et al., 2005) 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA E ATUALIDADE

Ainda em 1996, Sintra é classificada como Património Mundial na categoria de
Paisagem Cultural pela sua herança histórica, antropológica e ambiental. Por tudo
isto, as atenções voltam a concentrar-se sobre Sintra e a preservação da
sua paisagem cultural tornou-se um imperativo.
Sintra amplificou assim a valorização da sua imagem de um ponto de vista cultural,
dada também a presença na região de vários monumentos classificados ao longo
dos tempos, entre eles Palácio Nacional da Pena, Palácio de Queluz, Palácio e
Quinta da Regaleira, Chalet e Jardins da Condessa d'Edla, Palácio Nacional de Sintra,
Castelo dos Mouros, Palácio de Monserrate, Convento dos Capuchos e Os Paços do
Concelho.

Este crescimento cultural fez com que a Câmara Municipal de Sintra exercesse
direito de preferência e adquirisse a propriedade a 17 de Dezembro de 2002.

Seguindo este percurso voltado para as artes e o envolvimento do público, a
Quinta da Ribafria esteve envolvida em vários acontecimentos nestes últimos anos.

Em 2010, por exemplo, a quinta foi palco para as filmagens da obra de Raul
Ruiz “Mistérios de Lisboa”.

Já em 2014 beneficiou de um parecer feito por parte da Associação
Cultural Alagamares e um grupo de cidadãos, para que fosse aproveitada.

"Na perspetiva de identificar as várias patologias detetadas na Quinta e de
encontrar propostas de soluções para o seu futuro, a Alagamares- Associação
Cultural e um grupo de munícipes promoveram (...) uma visita técnica ao local,
tendo posteriormente sido solicitado a todos os presentes que registassem os seus
pareceres e sugestões construtivas" com a "identificação dos problemas, e (…)
algumas propostas para a viabilidade cultural e económica da Quinta da Torre de
Ribafria." (Alagamares, 2014)

No ano seguinte, a 1 de Maio de 2015 os jardins da quinta foram abertos ao
público, dando-se a inauguração de percursos pedestres e de uma exposição de
escultura de Laranjeira Santos.

Em anos mais recentes continuou a ser cenário para vários programas
culturais patrocinados pela própria Câmara Municipal de Sintra.

Fig. 1 - Portão de delimitação da quinta de Ribafria, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 2 - Portão de entrada principal da Quinta de Ribafria, CM-SINTRA.PT

Fig. 3 - Portão de limitação da quinta de Ribafria, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 4 - Rio das maçãs, Foto de Luís Lourenço

Fig. 5 - Percurso de ligação à área de lazer, tripadvisor.pt

Fig. 6 - Tanque de reserva de água , Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 7 - Moinho, tripadvisor.pt

Fig. 8 - Moinho, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 9 - Laranjal, tripadvisor.pt
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Fig. 10 - Vista perspética da fonte junto ao laranjal, Quinta da Ribafria – Passado 

Presente e Futuro, Ângela Agostinho (Tese de Mestrado)

Fig. 11 - Tanque da fonte junto ao laranjal, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 12 - Fonte junto ao laranjal, tripadvisor.pt

Fig. 13 - Muro com caleira de distribuição de águas, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 14 - Vista do pátio exterior, Quinta da Ribafria – Passado Presente e Futuro, 

Ângela Agostinho (Tese de Mestrado)

Fig. 15 - Estátua, alagamares.com

Fig. 16 – Vista para o Alçado Poente, tripadvisor.pt

Fig. 17 – Estátuas existentes na quinta de Ribafria (representação das estações do 

ano) , Quinta da Ribafria – Passado Presente e Futuro, Ângela Agostinho (Tese de 

Mestrado)

Planta de localização dos registos fotográficos 
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Fig. 12 - Fonte junto ao laranjal, tripadvisor.pt

Fig. 13 - Muro com caleira de distribuição de águas, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 14 - Vista do pátio exterior, Quinta da Ribafria – Passado Presente e Futuro, 

Ângela Agostinho (Tese de Mestrado)

Fig. 15 - Estátua, alagamares.com

Fig. 16 – Vista para o Alçado Poente, tripadvisor.pt

Fig. 17 – Estátuas existentes na quinta de Ribafria (representação das estações do 

ano) , Quinta da Ribafria – Passado Presente e Futuro, Ângela Agostinho (Tese de 

Mestrado)
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Fig. 18 - Entrada exterior de cisterna, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 19 - Vista interior da cisterna, SIPA

Fig. 20 - Entrada exterior de cisterna, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 21 - Fonte e Estátua do pátio de receção, tripadvisor.pt

Fig. 22 - Porta de acesso ao pátio, Quinta da Ribafria – Passado Presente e Futuro, 

Ângela Agostinho (Tese de Mestrado

Fig. 23 - Ameias, Foto de Luís Lourenço

Fig. 24 - Vista do pátio para o alçado oeste do pátio, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 25 - Perspetiva norte do pátio, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 26 - Fonte renascentista, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 27 - Alçado a Sul, com destaque a escadaria de pedra, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 28 - Fonte de pátio exterior, Foto de Luís Lourenço
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Fig. 29 - Vista do pátio exterior, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 30 - Vista de pátio exterior, beyondlisbon.wordpress.com

Fig. 31 - Pátio de apoio a sala de jantar, Quinta da Ribafria – Passado Presente e 

Futuro, Ângela Agostinho (Tese de Mestrado)

Fig. 32 - Estátua de um leão, alagamares.com

Fig. 33 - Vista sobre o eirado da torre, Foto de Luís Lourenço

Fig. 34 - Vista de sala de jantar para pátio exterior, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 35 - Vista perspética do alçado norte, evidenciando a escadaria precedente, 

Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 36 - Vista perspética do alçado norte, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 37 - Vista para o Jardim de Buxo, SIPA

Fig. 38 - Vista para o jardim de buxo , Foto de Tatiana Cardoso
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Fig. 39 - Sala de caça, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 40 - Cozinha, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 41 - Cozinha, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 42 - Biblioteca, Foto de Tatiana Cardoso

Fig. 43 - Janela com conversadeira, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 44 - Sala de jantar fonte, Foto de Andreas Mendes

Fig. 45 - Instalação sanitária, Foto de Andreas Mendes

Fig. 46 - Vista para o jardim de buxo, Foto de Carina Gonçalves

Fig. 47 - Fotografia geral da sacristia, Foto de Andreas Mendes

Fig. 48 - Abóbada de cruzaria da capela palatina, Foto de Luís Lourenço

Fig. 49 – Estátuas embutidas na parede na capela, Foto de Andreas Mendes
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Implantação 

Uma caracterização genérica aponta para diferenças na disposição dos cursos de 
água que drenam o concelho. Sintra é marcada por duas expressões geomorfológicas 
distintas: A Serra de Sintra, resultado da intrusão do maciço eruptivo ígneo, e uma 
extensa plataforma plana que corresponde à Plataforma de Abrasão Marinha de São 
João das Lampas. 

Existe uma boa densidade de drenagem, indicador do nível de permeabilidade do 
solo, sendo a sua distribuição territorial heterogénea. A norte da Serra de Sintra, a 
densidade de drenagem é superior nos terrenos do Mesozoico, onde predominam as 
formações geológicas de natureza sedimentar, com uma boa expressão argilosa. Por 
seu lado nos terrenos do Cenozoico, constituídos também pelas areias do 
Plistocénico e do Holocénico, a elevada permeabilidade é responsável por uma 
elevada infiltração em detrimento da escorrência o que te como resultado uma 
menor densidade de drenagem. A sul da Serra de Sintra, serra que funciona como 
elemento separador das bacias hidrográficas, existe uma boa densidade drenagem 
orientada para sul. O padrão de drenagem é essencialmente dendrítico, existindo 
troços com orientação paralela. Os cursos de água são maioritariamente de natureza 
intermitente, com as principais linhas de água de carácter perene. 

Na várzea junto à ribeira de Colares (a N da serra), onde os declives são mais 
suaves, surgem os campos cultivados (atividade agrícola), algumas linhas de água 
(com destaque para a ribeira de Colares) e a compartimentação de terrenos realizada 
por sebes e arvoredo. Serviram de base à delimitação desta unidade, os solos de 
aluvião da Ribeira de Colares, o sistema húmido, a vegetação ripícola e os solos de 
elevado valor ecológico associados a este sistema. Abrange toda a extensão da 
Ribeira de Colares, numa faixa estreita, desde a zona de Lourel, até à sua foz, na Praia 
das Maçãs 

 

 

 

 

Legenda 

 1 –Cursos de água que povoam o Concelho de Sintra  

 2 – Várzea de Colares 

 3 – Serra de Sintra 

 4 – Praia das Maçãs onde desagua o Rio das Maçãs ou Ribeira de Colares 

      -  Quinta dos Ribafrias 
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atualmente os limites de Ribafria serem os que estão representados a branco no mapa 

Amaro. Esta capela foi mandada construir em meados do século XVI e pertence à Quinta 
de Santo Amaro. Durante a primeira metade do século XX, o proprietário da capela 
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 Um outro elemento das quintas de recreio, é a água. Na Quinta da Ribafria, 
é possível de encontrar diversos elementos construídos e naturais que usufruem deste 
recurso natural, dispersos pelo o território. Fontes, tanques de água, cisterna, mãe-

em posições estratégicas na quinta. A água, devido a estes elementos, torna-se uma 
companhia assídua que nos acompanha em qualquer ponto do território. De modo 
a que seja possível alimentar todos os elementos hídricos é necessário uma extensa 
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C- 1.5 I.S 13,38m2
C-1.6 I.S 13,38m2
C-1.7 S. Reunião 30,73m2
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C- 1.9 Arumos 1 14,35m2
C-1.10 S.Exposição2 63,38m2
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B-1.11 Suite 2

B-1.5 Quarto 2

B-1.1-Entrada
B-1.2 S. Convivio 
B-1.3 Quarto 1
B-1.4 I.S
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C-1.20 Atrio 20,98m2
C-1.21 S.Polivalente 34,20m2
C-1.22 Oficina 2 63,4m2

26,95m2C-1.10 Arumos
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Planta do Piso de Entrada Escala 1-200
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Planta do Piso 1  Escala 1-200
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Planta do Piso 2  Escala 1-200
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Planta da Cobertura Escala 1-200
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Alçados Escala 1-200
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Corte perpestico  Escala 1-50 Corte Construtivo Escala 1/20

Betão de Limpeza/Regularizador

Isolamento Térmico

Betão Armado
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Corte perpestico  Escala 1-50 Corte Construtivo Escala 1/20
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Corte Construtivo Escala -  1-20 Corte perpestico  Escala 1-50 

Estuque Branco

Calçada existente

Betão Armado

Tout-Venant

Isolamento Térmico

Betão de Limpeza/Regularizador

Ripado de Madeira

Barreira de Vapor

Membrana Impermeabilizante

Vidro
Gravilha

Isolamento Térmico
Membrana Impermeabilizante

Betão Armado

Madeira



REABILITAÇÃO DA QUINTA DA RIBAFRIA CRIAÇÃO  DE UM CENTRO DE ARTES NUM ESPAÇO ESQUECIDO  IGOR DE ARAÚJO MOGNE  |  20141234  |  PFM  |  FAUL  |  2022

Corte Construtivo Escala -  1-20 Corte perpestico  Escala 1-50 
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